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RESUMO 

 

O presente trabalho discutirá de que maneira Donald J. Trump fez uso do passado dos Estados 

Unidos, em especial a respeito do movimento MAGA - Make America Great Again -. Durante o 

período em que foi candidato à presidência - 2015 a 2016 - e em seu mandato como chefe do 

executivo - 2017 a 2021, depois 2025 até a presente data da elaboração deste trabalho -. Como 

objetivos, buscamos compreender de que maneira o presidente Donald Trump fez uso do passado 

dos Estados Unidos da América, nomeadamente do slogan MAGA, em especial a partir da análise 

de discursos como presidente e qual sua importância para o debate público estadunidense. 

Especificamente, buscamos investigar quais são os eventos históricos presentes no discurso 

trumpista; entender quais usos políticos são atribuídos a sua visão do passado estadunidense; 

discutir o contexto político e econômico que permitiu a ascensão de Donald Trump à presidência 

dos Estados Unidos. A breve análise já realizada sobre os discursos de Trump e dos demais 

materiais reunidos para este trabalho, nos direciona para alguns resultados e discussões, em três 

pontos principais: ressignificação do passado, onde os discursos trumpistas, somados as narrativas 

construídas junto ao movimento MAGA, trabalham em conjunto para apelar a restauração de um 

passado supostamente glorioso dos Estados Unidos. A abordagem metodológica que escolhemos 

para este trabalho trata da análise discursiva de fontes primárias - os discursos de Donald Trump -, e 

em revisão bibliográfica. Sobre fontes, empregaremos primariamente discursos e declarações 

públicas do presidente Donald Trump, especialmente durante seus mandatos. No campo teórico, 

vamos utilizar os conceitos de tempo, regimes de historicidade e temporalidade de Reinhart 

Koselleck (2006) e François Hartog (2013), além dos estudos de Enzo Traverso sobre a relação 

entre história e memória e os usos políticos do passado (2012). 
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